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Arcebispo
resolve abrir
o verbo
contra quem
rouba de
aposentados!
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Sinticato responde:
meu contrato é de
uma empresa da
Capital, mas trabalho
em outra cidade.
Qual meu Sindicato?
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Governo
faz sua
proposta
de Mínimo:
R$ 667,75
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Trabalhadores
de Santa
Catarina
enfrentam a
falta de
estrutura do
INSS. Estado é
o campeão
nacional de
espera por um
atendimento
para receber o
benefício
previdenciário
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Diferente do que ocor-
reu nas décadas de 80
e 90, atualmente não há
nenhuma lei no Brasil
que garanta, na data-
base de cada categoria,
qualquer reajuste sala-
rial, ao trabalhador da
iniciativa privada, que
recebe salario superior
ao mínimo do governo.

Isso ocorre desde
1994, quando entrou
em vigor o Plano Real.

Por isso, hoje, somen-
te os Sindicatos têm o
poder de, nas datas-ba-
ses de cada categoria,
deflagrar uma campa-
nha salarial para bus-
car, através de negoci-
ações com os patrões,
reajustes salariais, re-
pondo a inflação dos

SÓ SINDICATO PODE BATALHAR

Não há lei no Brasil que garanta aumento salarial

doze meses anteri-
ores, e pressionar
para garantir au-
mento real aos salári-
os, ampliando, assim, o
poder de compra do seu
salário.

"Por esta razão, entre
outras, é tão importan-
te fortalecer o seu
Sindicato", comenta
o advogado traba-
lhista, Mirivaldo
Aquino de Campos,
assessor jurídico
do Sintimesc.

O otimismo dos em-
pregadores determinou
uma crescente
formalização na relação
com os trabalhadores.
O último recenseamen-
to no setor revela que
63,9% da população ti-
nham carteira assinada
em 2010, contra 54,8%,
em 2000.

Uma pesquisa
intitulada Perspectivas
Estruturais do Mercado
de Trabalho na Indústria

Brasileira - 2020, ouviu,
de 402 empresas brasi-
leiras - que, juntas, em-
pregam 2,2 milhões de
pessoas - quais os se-
tores que demandarão
mais profissionais nos
próximos anos. De
acordo com o estudo,
quem deve liderar as
contratações no País é
a área da engenharia,
além do segmento co-
mercial, especialmente
o setor de serviços.

As projeções do mercado de trabalho

Somente os Sindicatostêm o poder de, nas datas-bases ,deflagrar uma Campanha Salarial paranegociar com os patrões um reajustesalarial,  e repor as perdas
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Com 69.050 segura-
dos aguardando mais
de 45 dias por uma pe-
rícia do Instituto Naci-
onal do Seguro Social
(INSS), Santa Catarina
lidera o ranking nacio-
nal da fila de espera
por um benefício
previdenciário.

Concentrado no sul
do país, o colapso do
sistema expõe falhas
de gestão.

Juntos, Santa
Catarina, Paraná e Rio
Grande do Sul acumu-
lam 189.241 pedidos
de exames, mais da
metade de todo o con-
tingente de espera no
território nacional, que
totaliza 363.889 pedi-
dos.

Quem tenta marcar
um exame pela
internet na agência
central de Florianópolis
terá de esperar até 12
de dezembro.

Além de toda demo-
ra, ainda há o proble-
ma na fragilidade do
próprio benefício. A
empresa só paga salá-
rio ao empregado do-
ente, durante os pri-
meiros 15 dias de afas-
tamento. Depois disso,
como o segurado so-
breviverá?

PERÍCIAS MÉDICAS EM SC

Trabalhador na fila à
espera de atendimento!

O arcebis-
po da Arqui-
diocese de
Cascave l /
PR, Dom
Mauro Apa-
recido dos
Santos, foi
corajoso em sua homilia
proferida durante a mis-
sa dos aposentados, ce-
lebrada do último dia 17
de maio, em Cascavel/
PR.

O bispo lembrou a in-
justiça que se comete
com os aposentados no
Brasil. "O aposentado é
um excluído. Toda a
economia que fizeram
está sendo roubada ou
desviada", denunciou o
religioso, que durante a
juventude foi funcionário
da Previdência.

Para Dom Mauro, di-
nheiro não falta. "Duran-
te seus 30 primeiros
anos, a Previdência só
acumulou as contribui-
ções dos trabalhadores.
Esse dinheiro não foi
usado para as aposen-
tadorias, foi roubado e
ninguém está preso".

Ao final, o arcebispo
mandou um recado aos
governistas corruptos de
hoje e do passado:
"Quem rouba aposenta-
do na aposentadoria,
pro céu não irá. Lugar
de ladrão é no inferno",
concluiu Dom Mauro.

ARCEBISPO DÁ RECADO
AOS CORRUPTOS:

"Quem rouba
aposentado pro
céu não irá"

PERGUNTA - O meu
contrato de trabalho foi
assinado por
uma empre-
sa com
sede em
Florianópolis,
mas trabalho em
outra cidade. Qual
sindicato me repre-
senta?

RESPOSTA -
Você é representado
pelo sindicato da cida-
de em que você exerce
funções profissionais.
Assim como reajuste

SAIBA O QUE É A PÉRÍCIA MÉDICA
É uma atividade realizada no INSS para verificação mé-

dica com diversas finalidades administrativas, dentre elas
a verificação da incapacidade laborativa consequente a
traumas ou doenças para a concessão de benefícios por
incapacidade para a concessão de benefícios
assistenciais. A função é de competência exclusiva de
um médico concursado e treinado internamente, que deve
possuir conhecimentos de legislação previdenciária.

salarial, ação traba-
lhista, bem como toda
orientação na área tra-
balhista.(Texto produzido a partir da ma-

téria de Fábio Schaffner e Guilher-
me Mazui, do DC de 30/06/2012).
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O chamado zumbido é
um som que não está ao
nosso redor, mas dentro
de nós (dentro da via
auditiva). Não é uma do-
ença mas um sintoma.

Ele pode ser percebi-
do, também, como um
chiado, apito, barulho de
chuveiro, etc.

Cerca de 17% da po-
pulação mundial tem
zumbido. A maioria o re-
lata apenas como um in-
comodo, Muitos dizem

que prejudica o sono e a
concentração.

Em sua forma severa, que
corresponde a cerca de
20% dos casos, o zumbido
causa  maior sofrimento.

Em geral nenhuma cau-
sa especifica pode ser
estabelecida para o tipo
comum de zumbido. Per-
da auditiva, infecção no
ouvido, obstrução do con-
duto auditivo ( cerume),
ingestão de determinados
medicamentos , exposição

prolongada ao ruído, tu-
mor, são fatores entre
outros , que podem se
associar com o zumbido.

O exame para
diagnosticá-lo consiste no
medico examinar, pedir
exames complementares
necessários, como
audiológicos, laboratoriais
e de imagem. A partir daí,
o médico pode tomar pro-
vidências desde a alimen-
tação regrada, atividade fí-
sica, como a prescrição de
medicamentos ansiolíticos
e terapias específicas.

O fundamental é saber
que isso é mais comum
do que se imagina e
sempre procurar um mé-
dico de confiança.

QUE ZUMBIDO É ESSE?
Saiba como tratar este mal!

CONQUISTA
HISTÓRICA

13º Salário
completa
50 anos!

A Lei que criou o 13º
Salário, de 13 de julho de
1962, assinada pelo pre-
sidente João Goulart, che-
ga ao seu cinquentenário.

Também chamado de
gratificação de Natal, o 13º
é uma das conquistas his-
tóricas dos trabalhadores
brasileiroscomparável ao
salário mínimo, às férias
remuneradas e ao FGTS.

Avanços trabalhistas,
porém, não se alcançam
facilmente. Semanas an-
tes da aprovação do pro-
jeto, em abril de 1962, o
jornal O Globo publicou
uma reportagem em que
patrões e economistas
previam que o 13º sobre-
carregaria as empresas e
pressionaria a inflação. O
título: "Considerado de-
sastroso para o país..."

Para viabilizar sua apro-
vação sindicatos de traba-
lhadores organizaram
abaixo-assinados, passe-
atas, piquetes e greves.
Nos protestos, houve pre-
sos, mas foi aprovado.

Cinco décadas passaram,
e os temores catastrofistas
jamais se confirmaram. Não
há notícia de empresa que
tenha ido à ruína por causa
do 13º Salário.

A proposta do gover-
no - Ministério do Plane-
jamento - da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias
(LDO) de 2013 ao Con-
gresso Nacional prevê
um reajuste do Salário
Mínimo dos atuais R$
622,00 para R$ 667,75
a partir de janeiro do
próximo ano, com paga-
mento em fevereiro.

O Salário Mínimo ser-

PROPOSTA DO GOVERNO

Salário Mínimo de
R$ 667,75 para 2013!

ve de refe-
rência para
o salário de
47 milhões
de trabalhado-
res no País. O
percentual de
correção do Sa-
lário Mínimo,
pela proposta do
governo, será de
7,35% no próxi-
mo ano.

(Com Ricardo Westin, matéria do
Jornal do Senado)


